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propen is side 
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O OCCIDENTE 


tamente acabado é offerece ao publico especta- 
culos mis apraziveis do que os presenciados 
por Nero, Ainda ha tres dias, por exemplo, 
lá se estreiou Paulo Surusale à quem o cartaz. 
chama o primeiro violinista do mundo, tas no 
qual, na verdade, se pode chamar um semi-deos. 
do violino. 

Nunca qm atradivarius celebre aleai 
Lisboa o triumpho alcançado pelo de Sarasate. 
Nunca veste seculo a cidade presenceou trium- 
pho mais honesto é mais legitimo! Porque mia. 
prima-dona quando subjuga as multidões, em- 
prega mil meios insídiosos para conseguir a 
victoria. A imeigulee, os gestos enleiados, 
guim talento, à poesia do libereto, as erispações 
dos dedos, às fulminações do olhar, o pi 
gio da belleza e às vezes — alguma voz. Paulo 
Snrazato é só. Elle e uma pobre rebeca, muito. 
inferior em sedneçõs, pelo que diz respeito 
ao aspecto, a qualquer diva de refugo. 

E asi vianom Como ll, dispondo destes. 
elementos estranhos ; uma syimplonta de Men-, 
delssonh, que faz dormir tanta gente, e um 
instrumento de corda que faz enraivecer tanto. 
anortal, conseguia lirar da pederneira que tan- 
tas vezes. se abriga na alia popular o raio 
das grandes commoções ! 

Em poucas palavras, Quando Sarasate tocava. 
um andante de Mendelssunh, sentia-se mani- 
festamente gemer d adivarius o 
anjo das supremas melancolias, Depois focan- 
do o Fauslo, onvito ro a gargalhada- 
sinha seca de Mephistopheles. 

Ou estos dois seres habita 
quello iustrumien 
é um broxo, 


elle em 
com Ne 
ol npparecom de q 
Neste moi 


quando. 
o assistimos a uma Tuta 
briosa entre os. arruamentos da cidade, que 
atá corto momento manifestaram uma. indlfo- 
rença enervante pela memoria de Camões, mas. 
que. se vão agora possuindo de uma nobre emo- 
lação. pelos, esplendores das rmas e calçadas. 
suas rivaes, À rua Nova do Almada não póde 
consentir que a rua do Oiro lhe leve a palma 
em devoção elvica, e contrapõe-lhe 4os renques 
«de luz, colchas de damasco, O largo das Duas 
Egrejus medita já em coretos de musica, é 
tudo nos Jeva a crer que algum pensamento 
aevojado prepecupa n'este momento à rua Nova. 
do Carmo. As festas do centenario serão pois. 
um desmentido aos scepticos e aos blusés que 
suppunham q espirito publico inteiramente 
verdade que o sublime epieo 
rivalidade das 
conceito que os differon- 
Lusíadas, isto cntro- 
tanto poneo importa o não ha de ser elle que 
depois de tres seculos de esquecimento se lem- 
Dre agora de suspeitar da nossa boa fé. 

Entrelanto uma grave questão preocenpa o 
nosso mundo musical. Ao passo que a commis- 
são dos festejos vacila entro ma ode symplo- 
cu e um Ajiao marcial, sem suber a qual dar 
a preferencia, temendo com a regeitação do 
yo offenidor o sentimento phylarmonico do 
paz, um maestro distincto promplifica-se a 
organisar um canto orphconico para ns festas 
do centenario, lembrança que a alguns parece 
tão estranha como aquella que já foi aventada 
arum jornal, dos Dardos portugunzes no dia 10 
do junho sabirem 0 Tejo, iudo sobre as aguas 
do Deseano recitar alternadamente as estroplu 
dos Lusíadas, 

Se ha coisa para que o espírito publico entre. 
nós seja inmaplo é para os orphedas, que exi- 
sem a desciplina harmonica que nos falta em 
lodas as manifestações, —na politica e na mm- 
sica, A conseguir portanto o muestro Frondoni 
que duzentas vozes se harmonizem num nni- 
sono, não lhe deveremos nús entregar a su- 
premia diresção da nossa sociedade, encarre- 
gando-o de renlisar na moral social e politica, 
o milagre que conseguia na musica ? 

É preciso irmos meditando neste caso até 
no dit 40, se bem que haja quem supponha 
que a recitação ao som da voga nas aguas da 
darra é mais possivel do que um côro sem 


, Seompanhamento, às brizas do Passeio Pu- 
blico. 

—Se a leitora ainda a estas horas não leu 
o livro de Alberto Braga, à que me referi na 
ultima chronica, fez de certo muito mal porque 
os Contos d'Adeia constituem a mais adoravel 
colecção de narrativas de que cu la muito te- 
nho noticia. Dos Contos da minha lavra a este 
livro vae um grande caminho andado. Alberto. 
Braga acentuou difinitivamente a sua indivi 
dualidade, e hoje, na posse da sua maneira, 
auxiliado por um bello estylo, pode julgar-se 
entre nós um contista unico, um miniaturista 
da prosa como não conheço muitos. 

dello folhetim que Bernardo Pindell: 

escreveu a respeito do author dos Contos d'Al- 
ia, folhetim que provoca 1vesle momento na 
prensa uma polemica aprazivel, aparece 
perfeitámente bem desenhado o perfil de Al- 
derto Braga, que só por si, sem necessitar de 
escrever, cota o unico instrumento da palavra 
fallada, sem artifícios nem galas de estylo, é 
o narrador mais interessante que se pode eu- 
contrar. Volumes como os Contos d'Aldeia faz 
elle um cada semana, esbanjando-os pelo seu 
seamínho com a despreocupação de quem tem 
uma mina de perolas e não se preocupa em 
levantar as que lhe vão caindo 

Possue a pontinha do romantismo necessa- 
rio para que os seus contos não tenham a ari- 
dez das paisagem desoladas ; mas, verdade ver-. 
dade, do romantismo glorioso Alberto Braga. 
não guarda intactos 05 processos, guarda sim- 
plesmente uma capa, 

À personalidade do artista é que determina. 
ensensialmente a arte, diz um crítico eminei 
e moderno. Alberto Braga é uma confirmação 
desta verdade, Os Contos d'Aldein são uma 
obra inspirada pelo meio em que o artista se 
encontrou num dado momento, e se neste li- 
vro se respira desde a primeira à ultima pa- 
gina a beatitude das coisas honestas e sitico- 


As Afim 
ros 


Fallei em Flaubert! Os jornges francezes 
a de ter morrido o valente 
romancista de Madame Hovarg, d'aquelle livro 
que, chamado & policia correcional pelo so- 
gundo império, tem já agora de ficar immor- 
tal como documento durma epocha chamada 
por sua vez à polícia correcional da historia, 
Enfim leitores, Teiam os Cantos da Aldeia, O. 
GalloPreto, a Volta das Andorinhas, Está no Cem, 
e tantos Óutras delicadas miniaturas encerra 
das neste volume c digam-me se é possis 
Mto eleitos mais Magrantes por processos mais 
simples ! 

D. Maria 11 deu-nos os Burquezes de Pontarcy 
de Sardou, excellente obra theatral, trabalhada 
com aquella arte com que o assignalado drama- 
turgo se sabe impôr á ingenuidade das platéas. 
Mais um mez e Os lheatros de Lisboa repousa 
rão cm fim das lídes do inverno. Ficam-hos os 
passatempos ao ar livre: a briza respirada a 
largos Pulinõos á Deiramar, e a somnolencia 
com grandes abrimentos de boca no Passeio 
Publico, 


Guinmense n'AzeveDo. 
ee 


A MORTE DA AGUIA 


A bordo vinha sia aguia. Era um presente 
Que tum potentado, — um certo rei do Oriente, 
Mandasa a qutro— um amimo aoberano. 

Era uma aguia real. Entro a sombria 

Grado da jaula o seu olhar luzia, 

Profundo é triste como o olhar humano. 


Aos lalanços do tareo ella curvas 
do niveo coilo a fronto que scismava. 
E emquanto as ondas tarbidas gemiam 
do som do vento — em Ingubres lamentos, 
Ella pensava nos longinquos ventos 

Que do Himalaia os pincaros variam. 


Fra uma infame é traigoira lala, 
Que do regio fusil negra vassalo, 
Inyisivol — uma axa lho partra : , 
Cheia de luz, tranquila, magostora, 

Dobrando a fronte branca a poderosa, 

Aos pés de tm Pei a aguia real cabia. 


Os bonros vis, propliticos dontores, 
Sondandodho a ferida o as cruna dores, 
Que um venenosa balsamo tentava 
Apariguar em vão; — diziam rindo: 
da no imundo vim exemplar mais lindo 
Valo um iperiote — E a aguia ngonisavo, 


Vim dia, em, o animal valento 
Nesistindo aos imartsrios, — largamento 
Nespirus a amplidão. A aga possinto 
Abrie tentou do novo, Aberta estava 

A jaula colossal que a esperava 
Porgoso era partir. Desdo esso instant 


Mada, sombria, a aguia. ponsativa, 
Solemo martyr, victima. captiva, 

Terror dos vis, 0 symbolo dos bravos, 
Pediu a morto a Deus, — podia aholoão, 
Lango, porém, da obrto vergo 

Diesso cotado o baixo ref do gscravom, 


Pediu a morto à Deus, à cstilismo, 
As convulsões eletricas do aliyamo, 
Ar datas do art Morrer avum grito 
Viliranto, Hmenso, heroi, soberano, 
De rolar sobr as ondas lo Ocoano, 
Cora um titão caldo do infinito, 


“Morrer livro, coreata da vietoriss, 
Com suas azas — pavilhão do plorlas — 
Judd da uz que o so! espalha 
Tor 0 fundo do mar por eatacumha, 
As orações do vento quo rotumba, 

E as forventos espomas por martalha, 


Ho isso, melancolia, trston 
Como mm iganto morbido qua sonha, 
Fitava, ds vezes, o rovolto Ocuano 

me múlblado a dolranto, 

va a Cesar tlumplanto 
no gladiador romano 


O conimandanto — urso do mar bondoso — 
Disse vim da o verao racorono, 
Ao eareeeiro estupido o Inclomento 
Lave no conter. Vorá que ento desmaio 
“astra apagalio tm brando raio 
Do largo sol no ruido orionto.e 


Sula então a Jana no tombo 
Do mato dia o purpurito elo 

Salpieata do lux o edo muvado. 

Ka aguia, elevando a palpabira dorumonto, 
Abri ns nas so ola naseanto 

Gomo as hastes do um leque iluminado, 


O tune gola, Tobago vo osp 
Aguitando a navio 
Nas Aaminejantos bordas 
As matutinas movons quo ondulavam 
Em ota varias curvas figurava 
Os largos Mancos triumplios do um monto. 


aNbra-lho à porta da prisão», (eidonto 
O conmaedat seo) 
Para cont 

Vosrt pobra 


eli! causa pidado + 
Dido um momento do ar a libordado: 
Unico meio do a salvar da morte. 


Quando a porta so abri, — como uma tromba, 
Como o inveneivol furacão quo arronh 

Da tempestado as negras Iurricadas, 

A aguia lançou por terra o escravo pasmo, 

E, desprendendo um grito do sarcasmo, 

Movea as spas soltas o tsplmiadas, 


Patron sobre o navio — immonsa a Baila — 
Como tma branca, uma isolada va 

À domandar tm livro o movo mundo, 
Crescia o sol mas nuvens refulgentos, 

E como um turbilhdo de aguas frementes, 
Zania o vento na amplidão, — profundo, 


O OCCIDENTE 


Ella lutou, em vão: Nova agonia 
Sulfoeava-n. O exeravo lho estend 
Os miseraveis e covardes: b 
Não Oceano no longo seintiliava,. 

Ea rainha do ar, em vão, buscava 
Ondo pousar os grandes uembros, lassos. 


Soro o barco pairou alada, — e algando, 
Algando iais os vãos, e afogando 
Na luz do sol a Fronto alvinitanto, 
Mi de ospaço, oneia do liberdade, 
Conto um stro. que eae da immensidade, 
Aundonso nos andas de repente, 

Luis Guvanhes Jesaos. 


To Sato a Its 


cao 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA. 
DE BELLAS-ARTES. 


atá aberto num cortamon artistico digno a mais dum 
espeto da attanção da erica, O publico fntelligonto tom 
dl certo Já tido ocensião do visitar a exposição da xo 
“inlado promotora da Bellas-Artes, avalinndo as excel 
lontos manifestações que desta voz. nos apresenta a arte 
ofamal, m qual dPora avanto podomos deixar do consi- 
orar qm lopes yo. 

O Ocaoere encea Hoja a reproduoção da algas dos 
trabalhos quo. mas do assignalaum na axposicão pensante, 
no do corto os, fra mono pratica do ftave 
emaivamonto fazendo conhecor aos Ieitores, a importar» 
eia de varias obras darto e a somma do aptidão dos 
novos nestas 

Depois dos adimiravaia retratos do Garolus Dora, ur 
Brando mestra. da. moderna. mola fraheeza que desta 
Voz 80 antloira no lado dlos artistas nacionaes, os qua- 
dos do ae, Silva Porto, que afnda não ha muito con- 
lulu os seus estudos om Paris, constituem O maior fa- 
contivo 4 curiosidado pablica, justificando a repotação 
que o ou muetor sonho adquirir nas oseolas de França. 
da Maia, 

O ar. Silva Porto, o quo so pode chamar — um ar- 
tia. sério. Dotado um ego largo o Hero, intira- 
mento fsempto do convaneionalismos, be modiicar a sua 
maneira. conformo o assutupto quo trata. A mia pintura 
emp alncera adaptam perfitamento 5 paisagem po- 
nine; poleagom tarivol em quo as relações da pros- 
poetisa. ntria quas! que contradizem as verdades Hathe- 
inatiena da prespoctiva linear 

Com quanto oxerça ha pouco manos dum avo as 
faneções do profeicor da. pafsagem, a. mua infnencia já 
so fas sente no 46 mos seus discipalos, cujos peogres- 
sos. o. pullico. vao. tendo oeeasião do admirar, mas dam” 
dem om alguns dos nossos netistas, como o ars. Mallca, 
Pinto, cto. 

plo tem acolhido com «ympathia os quadros do 
sr. Porto o ent milhor do que era de especar, 0 
quo atá corto ponto: & vim simploma magnifico para a 
nova ovelução artístico, 

O quadro que a nos gravura hojo reproduz, segundo 
um denontho do proprio auetor, à notaval pelo sentimento. 
di cdr a de verdade local, é Mello na sta simplicidade, 
com outros do ar. Silva: Porto que sucemssivamento ire- 
mos reproduzindo. 


D. IGNEZ DE CASTRO 
Estatosta do Simões do Almeida 


Mao uma vez temos reproduzido trabalhos do 
úinco esenlptor 0 se, Simões do Almeida, o tais duma 
vor nos temos oesupado da individoalidade do talentoso 
amis. 

Na. primeira. pagina do Oocinexra, reproduzimos hoje 
ota bol estatueta D. lénes de Castro, tão notavel 
Seo sentimento que sente eta legedaria e poica 
Agua mova Tora, coco pet coerção pelo r- 
ue oa ucemsocios, presa das linhas o interpeicação 
peiologiea do. persona. 

oa eat pertonco hoje à se duqueza de Palmela, 
Jato 4 com cora ds obras que tmênos hoaram a 
nos, ato iadoroa. 


Cano DE ESPICHEL SENHORA DO CABO 


As festas do: Senhora do Cabo são, sem duvida, das 
ia populares, Em chegando o mez de mio, começam 


os eirios a encaminharemso para aquele local, senão já 
com a devoção de outras eras, pelo menos com o rego- 
sijo proprio das diversões mundanas. 

Sobre a origem d'osta festa, conta-se que foi um velho 
de Aleabideshe e numa molher de Caparica quo descotei- 
ra, sobre a rocha do Cabo, tuma imagem da Virgem 
montada em uma mula, e ahá lhe erigiram una capelia 
de alem,  fálta de melhor imaterial 

Isto suceadea corex do anmo 1400, pois que em 1428 
Diogo Mendes de Vasconcelos, que párees ter aido se. 
nhocio dtaquelles dominios does aus daminicanos de Bem- 
fia o sitio do Calo com a ermida, que se vô va nous 
rasura e que então se denomulnava capela de Santa Ma- 
ria da Polra da Mc. 

Pelos anos de 1707 é que fot concluida a egreja e 
para ali trasladada, da antiga era, a imagem da. 

505000 réis, 


hospestarias lêstinadas a alijarem os romeiros 
vão com us tiros 

O integior do templo é vasto, todo revestido do mar 
moves da ecra da Arralida e adoenado com quadros de 
Lourenço da Cunhs, o melhor pintar da epoca em Por- 
togal. 

“Tem onze altsves feitos por diversos festeiros, e todos 
os reis de Portugal desdo D. João tem enriquecido a 
Senhora. do Gabo com grandes. dadivas, quo eosstituem 
um espital Importante, quo jarvos estu” hojo rmoito de- 
peceiado, talvez. por administrações. menos escrupuloms. 

Em 1310 mandou eliei D. José | restaurar o templo 
e eso anno o fol xisitar por ocasião das festas. Fui 
aresta mess anno que imandou construir o deposito om 


casa da agua 
Quem quizer saler mais alguss promenores, pode con 
eultar o Santuario Marianna e 4 Summnario de varia 
Historia, onde so encontes mais desenvolvida motíia, 
— — eo 
VIAGENS 


HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


na Africa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
III 


Uma extensa cordilheira atravessa a Africa 
de sueste a noroeste, de 19 a 16º de longitude, 
entre os parallelos 11 e 8. A principio, do 
Quioco até a oeste de Caginga, por $º de Iati- 
tudo, essa cordilheira é denominada Tala Mo- 
gongo; em seguída, ao norte das terras do 
Bondo, chama-se Catanha, e, ainda continnan- 
do para noroeste, já nas terras de Motamba, 
cliama-se Caluca. 

D'ahi para o norte, a orographia tora re- 
pentinamente nm cargoter novo. Às altas ser- 
Tantas são abruptamente cortadas. O desnive- 
lamento é consideravel, fazendo, n'am pequeno. 
espaço, baixar muito as terras. 

Conhece-se ahi que, se chegou à aresta su- 
perior dºum dos lados da grande bacia lydro- 
graphica do immenso Congo-Zaire.- 

Em Tala Mogongo, as altitudes são de mais 
de 1:200 metros; em baixo, nas terras de 
Ginga, e no Hungo, de 700, 600 e 500 metros, 
como os exploradores chegaram a determinar. 

Tala Mogongo fórma, do Songo Grande ao 
Songo. Pequeno, um longo quadrilatero entre 
dois grandes rios: a oeste o Cnanza, à leste o. 
Grant. 

É ma grande cataracta de Caparanga que, 
como já vimos, este, salta as penedias do ul- 
timo contraforte das grandes montanhas. 

D'ahi para o norte, as margens deixam de 
ser abruptas, e o rio corre, mais tranquillo, 
pelas planícies do Chinge e pelas terras do 
Tongo é do Fiolo. 

Ponto abaixo do paralelo 8, quando o Cuan- 
go já começa a tomar uma direoção mais con- 
tinan para noroeste, encontra-se a eataracta 
de Suet-ia-Moquita, nas terras do Tembo- 
ma-Numene, ou, como querem significar o: 
digenas, «do grande elephante,p 

Este ponto é particularmente importante, 
foi visitado por Ívens n'uma excurção especial: 


la 


passa, para 0s seribes pouco ou nada co 
nhecidos de leste, um trilho commercial muito, 
frequentado. Para oeste, este caminho dirige-se. 
ao logar que os negros chamam NHoj 
clamamos Encoche, Panho, ou encruzilhada, 
interessante, por nºella se reunirem tres cami- 
nhos: um, que corre ao sul, pura o Dande ; 0 
outro, ao norte, para o Bembe; e o fercelro, 
entre os dois anteriores, para oeste, até ao 
Ambeiz, na costa. 

Como já disse, às terras do Hungo e do Jiu- 
ga, parecem resultar do desabamento de uma 
grande parte de Tala Mogongo e Catanhia, como 
sa estas montanhas se esbroussem em massas, 
irregulares, atormentadas e numerosas, disper- 
sas, aos pés da alta serrania, por uma grande: 
area. 
ascendo nas vertentes da serra Catanha, O 
rio Cambo corr pelas lerras de Jinga e entra 
no Cuango, por 72,4% de latitude sul. O curso 
deste rio foi pela primeira vez, proximamente 
determinado por Capello é Ivens, Mais no nor-| 
te, e vindo da serra, Catuca, o rio Humba vem. 
auir ao Cambo. É este 0 rio que passa nt 
corte de Jinga onde está o N'Gola Quiluango- 
Quiussamba, hoje rei apenas desses territorios, 
mas descendente dos reis de N'Gola ou Angola 
que antes dos portuguezes, e amais elfeclivamento 
do que estes dominaram nos lerritorios do que é 
hoje, a nossa provincia de Angola. 

Para oeste da serra Catuca o das terras nltas 
de Matanba, corre o rio Cavali, grande uf- 
Avante do Gugho, de que já fallei. 

É este ultimo rio, que entra no Quaugo, por. 
de latitude, o que cérea, por oeste e pelo 

nleressante região que ocupa o logar 
assignado ao hypothelico lago Aquilonda, até, 
às terras de Qui 

Adi os lagos são numerosos e oceupáim quasi 
todos os valles profundos, entaludos entre mon- 

abruptos, de fórmas arredondadas, soma 6 
fossem muitos paens gigantes, Justapontos, Es- 
tes lagos tem todos agua doce e communicam 
todos, por meio do pequenos rios, ou com 0 
Cuglio, que corre no sul, ou directamente com. 
o Cuango, que corre a leste; 

Nas grandos serranias que deixo descriptas 
no começo dPesto artigo, as florestas cobrem 
todos os terrenos. Quando porém estes Daixam, 
a grande vegetação. concentra-se nos vales 
profundos, e, nas terras mais altas o capim, 
que ao sul é giguntosco 
poncas vezes excedendo meio metro. 

porém aesses vales profundos que ap- 
parecem os muehitos, espessos e diflci 
penetraveis, de que já fallei, com o Elais guí 
nécnsis, ou palmeira do oleo, o Denden, a ar- 


ore que dá a borracha, a que dá o Bafo ou 
dalsamo d'Areen, e o ordão donde 
que é o vinho dos st 


tira, 


o marufo ou mal 

O ultimo ponto determinado, à distancia, por 
Eapello e Ivens, no curso do Guango, póde, 
considerar-se como o parallelo 6.º, já nas ter- 
ras de Tuca que dali se estendem pela mar- 
gem. direita do Cuango, até ao Zaire, onde 
Stanley as viu na sua viagem, dando-lhes, com 
a sum notavel aptidão inteiramente ingleza 
para estragar nomes, a denominação de Taca. 

Daqui para o norte, as terras, já relativa- 
mente proximas do grande rio, vão successi-| 
vamente baixando, para se tornarem, segundo. 
todas as informações colhidas pelos explora- 
dores, em grandes alagamentos, perto da con- 
Tmencia dos grandes rios que vem do sul, com 
o Cassai ou com o Zai 


A reprodueção de dois desenhos feitos do na- 
tural. pelo sr. Ivens permitirá nos Ieitores fá- 
zerem uma ideia exacta dos paizes que, segundo 
as preciosas informucies dos notaveis viajantes 
eu aqui fôr descrevendo. 

(Contatos Aumento DE Crnvárs. 
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CABO DE ESPICHEL 


ANTIGO DEPOSITO DA AGUA — ENTRADA DO SITIO DO CABO E EGREIA— 


INTERIOR DO DEPOSITO DA AGUA E FONTE (decabos do atoral por A. Keil) 


VIAGEM DE EXPLORAÇÃO NA AFRICA EQUATORIAL 


COMO O RIO QUANGO É EM QUIOCO (estrabito do albam de viaseas dos expleratores Capes é teus) 


THACKERAY EM LISBOA 


lo ad Do 4 Moro ot 
lo tale Not 1 who 
eita. 1 am Dt tg 
Chorus of tho Pinga 


Tone Love the Widooor 


anno de 4 


Tugla- 
sequer 
ar, ao percorrer a lista 
suas obras, que sob o titulo 
e Notas de uma viagem de Cor- 
até o Cairo estão reúnidas 
interessar 


isboa, onde se demoron um 
dia. 

Tgnorei por largo espaço que 
o celebre anotor da Feira da Vai- 
dade, arguto e mordacissino ori- 
tico dos Quatro Jorges, visitira 
a peninsula hispanica, como an- 
tes e depois avelle fizeram ou- 
tros conterrancos seus “e seus 
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brother-poeis. Quando tal soube, fui procurar nas. 
folhas periodicas d'aquelle tempo alguma noti- 
cia da suacheguda. Baldado empenho, Era com- 
pletamente ignorado em Portugal até O nome do 
primoroso escriptor, cuja graça picante e mui 
engenhosas fieções foram sempre tão populares. 
em Londres que bem podia ele, ufano da sua 
grande reputação, dizer como ontrora o poeta 
Marcial : 


Laudat, amat nostros mea Roma libellos 
Meque sin omni, me manus omni habet. 


O ilustre romancista veio à terra, andou por 
ahi, metteu-se depois num carro para ir a 
Belem, foi jantar a uma hospedaria, e sobre 
tarde embarcou, Não podia na verdade ser mais. 
curta esta visila, mas tal é a arte dos ingle- 
zes para aproveitarem o tempo, cujo valor ines- 
cifraram no bem conhecido mote— 
Tempo é dinheiro —que realmente causa espa 

dio poude, num só dia, ir ver e procu- 
ar ver tanta cousa! São das mais originaes. 
que tenho lido as poucas paginas desta via- 
gem do Thackeray, que formam uma variada 
colleoção de esboços, um album de touriste, Em 

ações Iungadas no papel 

na, com à precipitação de quem. 
passon aqui sómente algumas horas, surpre- 
hendem, como a photographia, à realidade em 
ão de uma fidelidade assombrosa. 
o algumas Da tão despropositadas qu 
a meu juizo, nem póde escusal-as a excontri- 
vidade Britannica, Elle troca, é não sabe 0 
nome ds cousas, O que faz alguma confu 
mas mada influe para que a apreciação d'ellas 
seja boa om um. Tarabém diz mal de tudo ou 
auasi tudo o que vio, e rende muitos louvores 
ao que não vio, De um passeio onde o levaram 
depois de ter estado em S, Roque (5. Pedro 
de Alantara, como adianto vero 
muitas egrejas. 


Vicente 
» 4 Penha 


para elle, é estatua de D, João. E, finalmente, 
omo fodas os inglezes que residem em Port 

em vez de dizor Terreiro do Paço, diz 
eu do Cuvallo Preto (lhe Ilack Horse's iqua- 
rezo Uma trapalhad 


z 


Tinehoray o 1 
As era 


Quinot. —A capela do 8. Roque. 
de Lisbos, — Arehitectnra dos jesitas. 


Dasam move horas da 1 
ekeray veio passelar à tor 
delas ruas de Lisboa. 

Era no mez de agosto, Alige-o 0 calor, 
focaco a poeira. Então quebrantam as forças e 
o andar esbofia quando a queima as 
dervas, secea as fontes, e fz emmuidecer as 
avos, Bntão a mesma v 
do 0 sol rutilanto dos fogos da canícula abraza. 
o solo. É quem da, como elle, passar as co- 
lumnas de Hercules em dirceção ao Cairo não. 
dovia talvez receinr muito mais ardores do sol 
que esbrazeia o morro de 
teiras praias do imperio de Marrocos. 

A luz muito forte faz tremer a vista, € os 
edificios pareciam-lho corno que abalar. À ie 
de Feu da nútinrvza atravesson-lhe 
o espirito, e como a sombra de Luiz de Camões 
“acompanhar aqui sempre Edgar Quinet, assim 
dlireis que o pesadelo do terramoto, o qual fez 
deserer Voltaire do sen optimismo, foi insepa- 
ravel do nosso viajante. — [ thought it looked 
40 hot and shali, that one might faney u retura 
of. lhe fit. — «Lisboa, diz. elle, pai 
dente e oscillunte que era lícito fu 
petição do terramoto.» Notemos de passagem 
que esta preoceupação não é pouco vulgar nos 
estrangeiros que tem eseripto ácerea de Portu- 
gal, Ui quie esteve aqui, ha unnos, fez a se- 
gninto observação : uv" pasmoso que se atre- 
vam a dar tamanha elevação às casas numa 


nhã quando Tha- 
ira do sol pelas 


cidade que já por tres vezes tem sido destruida 
inteiramente por tremores de terra, € tão su- 
jeita a estas convilsões que quasi se não passa. 
anno em que os não sinta mais ou menos for- 
tes,m 

Ão passo que vae galgando a calçada de 
S. Roque, por onde a sua digressão começou, 
com o fim de ver a capella de S. João Baptista, 
Thavkeray ergue a voz contra o costume, ou 
como elle se exprime, a superstição que ha em 
toda a parte de correr a udiirar as cousas 
 «Suspiraes debalde para 0 evi- 
tar; ha remédio senão ir, embora se 
saiba que em todas us grandes cidades esses 
leões trugem da mesma sorte ; que as egrejas 
são mais ou menos espaçosas e esplendidas, 
os palácios muito grandes, em toda a redo 
dexa da terra; e que mui diflicilmente have 
na Europa unia capital em que 
uma ou duas pomposas estatnas d 
perador de cabeleira, mariz de po 
vestuario romano, a menciar o bastão sobre 
os Mancos anafados da sua besta de brouze,s 
Sobre este capitulo Thackeray observa que só 
vio esses magestosos leões velhos em Lisbon, 
cujo rugido- muito ha que não põe medo a 
ninguem: — ichose roar has long since ceused to 
estã mais um testemunho, 
a erne q 
tugal, é vista com boi 
olhos pelos estrangeiros. Escusudo é dizer que 
somos sempre tratados com esso desprezo, e 
que nos vingamos em não os ler, primeiro ; 
e, depois, em dizer mal d'elles 

Passemos a d 


bem eloquente 


comprada não sei por quanto, 6 
por que rei. Apezar de não chegarmos a vé 
podem todos confiar nesta ini 
ma capela lateral, é velladi 
por grandes cortinas sujas de damasco, aquella 
idade está sob a guarda saris- 
recolhido, 
quando nós lá fomos, e antes de suu mercá 
Dado de fazer 0 sem (iofetie é claro que 
não podem correr-se as cortinas.» 

Isto é verdade: um viajante mais recento 
informou tambem a para alguem 
entrar na capella é mister pedir licença pri- 
meiro ao sacristão, que sempre a dá — oh 
Olivier Merson (Guide du Vogageur à 
1857, país. 09,). E porque? Custa dois pintos, 
diz Thackeray : — at the price of a dollar. 

E proseg 

«De maneira que fomos poupados a 


posição de mosaicos. Eu por mim expe 
sempre um desafogo, um alívio, quando tal 
cousa me suecede. Conseio de h 


neu dever pelo facto de ter ido p 
rar o monstruoso animal (lhe enormous a 
le não está em casa, — Vírtute mea me 
— fiz tudo quanto em mim cabia : — q 
se póde exigir de mm simples n 

nco diz Thackeray das egrejas de List, 

e ponco com mito acerto 
vi pertenciam & Norída. are 
cabelleira, ao pomposo genero d 
são de conve-for, que 
Luiz XV.o Não póde ser mai 
o estylo rococô ! 

O falso gosto predominante no reinado de 
D. João V perpetnon-se, depois do terramoto, 
afessas construcções vulgares em que a exa- 
geração dos ornatos, desviando o pensument 
da idéa principal, que fica sem, exprossi 
prejudica o effeito geral, estraga tudo, € faz 
dos. templos mma coisa absurda e ridicula. * 


dem definido 


4 Quer dizer cousas que dio brado, cousas dignas de 


tam villans, tam rid 
ces públicas como essas quai todas qu 


Se fazem em Portugal; Garrett, Viagens na minha terra, 
Ear, 


pag. 26, 
vemos alevantar olineios da negociantes, e cgrejas 


Empis e ridiculamente sa dá o nome do bonitas. 
orema de 1858, pag. 27% 


Edifícios monotonos, bem esquadriados e sy- 
metricos, por dentro muito. claros e friamente 
correctos, são, em todo 0 rigor da expressão, 
o que lhes chamou Herculano — meia duzia do 
armacens ao divino: «Vemos egrejas como a da. 
Encarnação e dos Martyres, eajadas, púlidas é 
alindadas, onde não móra um só penstmento 
de Deus» — diz 0 Panorama de 1888, pag, 275. 
É por isso que, ao entrarmos wma dr 
egrejas da baixa, ene-nos a alma aos pés, em. 
vez de se exalcar até Deus na oração, na me 
ditação e no extast, que promana do intimo 
seismar e do esquecimento, embora passageiro, 
do que é mundano e terreno, das realidad 
materiues da exis o senti- 
mento, a poesia o amyslerio, 0 terrivol memento. 
da eternidade, essa encoberta região, da qual 
menhmnm viajante ainda voltou, como diz Hamlet; 


The undiscover "4 countrip [rom iohose boura 
No traveller returas. 


Admira que Thackeray falle em geral do, 


bonito gosto das egrejas de Lisboa, é, tendo: 
penetrado ma de 5, Roque, 
um 


o diga, sequer, 
palavra sobre a archietectura peonliar às 


submissa, nú 
Santo Tenacio, inte 
a Deus, eim poderá 
dizer 0 que essa nrchitectura significa? + Não 
ha alma, não, ha genio, não ha espírito nºa- 
das, sem. elegancia mem 
idades — diz Garrett, O que é não sei: 


simpi 
— uma coisa duvidosa, equivoca, como 0% 
torluosos meneios dos Jesuitas. Por toda un 


parte a mesma, essa  arohilectura tem, me: 

se, um vislambre da universalidado cara- 
stiea dos intuitos da celebro companhia, 
NO 0860 Portugal ns cgiejus do josolis que 
tenho visto foram todas levantadas pelo mesmo: 
Plano, com pequenas alterações, no quo toca 
disposição geral, Ver uma é ver todas :— um. 
n. impenetravel se- 
ra isso a companhia de Jesus. 


Avanço Mentes, 
—— esa ——— 


DE BUENOS AIRES A PAMPA 


POR CORDONA 
(Continnação) 


os, Tigre, exelamon Gulierreg, no afas- 
molhe o elegante vapor em que to- 
, Rosario. Adios £ 
testigo de alegrias y suchos ju 
tou, Santingo Estrada. 
o, observo Beloty. 
acudin Guilorrez, o canta- 


veniles, aja 


— Almeida está 


La tiras bas de Pla 
Mas frescas son quo las Mores 
Sus palalis sem amoreê, 

Daleo holago es su mirar, 

é Imeli quion su virtudor 
ie us gracias no admira! 
é Mas dnfoliz quien las tira 

Y las tieoo que deja 1 


Gu da lambe que do noch 
la luna espareo om los cipos, 
Nos viole ella conualos 
En las boras de atnegor, 

Y si Fisuenio o! Destino 


Som como or quo em la murora 
Nos embriaga com su olor, 


Sus Belos ojos alcaneam. 
Da los amores Ja palma ; 

A traves do clas el alia 
Se ve cândida hrillar, 


x 
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Como entro arena plateada 
Raia ot náear Incicate, 

A travas do la corrente 

Del augusto Paraná. 


Sus corazones abrigan 
La pure do su eiolo, 


La inoconcia do su sudo, 
Lo henigao de au sol: 

AI picadoe elias vence 
ln vivera y em donairo, 
Y los da la Moeda airo 
Su fengancia y mu frescor. 


7 Adios, estrollndo cio + 
; Adios, oh rio arguntíno 
Donde imo herastro al Destino 
dijos tu ao, 
to elias qe um dia 
Mi oscnro nocubeo repita... 
à Ning corazon palpita 
Cuando oyo má teisto ditos» 


-Muy Dieu, senor de Gutierrez! 


No axúlado espaço, o 5ols em toda a sum 
amugnilicencia, enviando & terra, atravez o 
= Muido do uma atmosphera purissima,  des- 
lumbranto, 08 seus ardentes raios vivificado- 
nos; a nossos pós, o gigante sul-americano 
espriguiçando-se, sereno e risonho, em 
enormissimo leito, que se estende até 
no alegre o piloresea margem, graciosas 
nas, quaes uçafatos de virentes plantas, 
ando us sus longas fuldas Noridas, es- 
multadas de pradarias, quintas, Jardins, hortas, 
casinhas rusticas, elogantes chalets, e povoada 
de arvores fructiforas, que, alterando, aqui 
alli, com Mosques  ospessos, parece disput: 
Tem-se os sitios mais amenos ; à rama trem 
lundo do bafo embalsamado de uma ara 
acarlotadora; as folhas, feridas pela luz vi 
sima do radiante astro, formando entalhes tran: 
parentes de ouro 6 verdura; ao largo, dois 
drigues, uma barca, varias haleciras, com as 
suus douradas vélas, deslizando suave 
a sabor da Deisa ; aqui uma lancha, cujos re- 
mos batem cadenciosamente na agua sonora, 
deixando atraz de si duas ricadas esteiras, que 
logo desapparecem ; os açontes violentos das 
rodas. impetuosas do vapor ; o borbulhar da 
agua na proa e os seis Deijos. plangorosos 
mas areias da prai; o gumbido de milhares 
do insectos, embriagados de luz, ufúnos da sua. 
Jibordade, revoluteando pelo ar ou retonando, 
alyoroçados, sobre a liquida superficie; o 
gueiro susurro da folhagem ; o alegre trinado 
das aves canoras. 

E" esplendido ! 

— Encuntos del Plata! disse Santingo Estrada. 
Feliz quien puedo distrutaros con um corazon 
sarouo y tranquilo, sia cuidados. . 

— ton mucha plata em el bol 
cluiu Gutiorrez, 

— Es. maravilloso ! exclamou Balleto 
como eu, encos 


mm 


silo, 


que, 
o  amurada, parecia absorto 
na contemplação a'aquelle quadro, ao mo- 
mento, renlgado o aformoseado pela passagem 


de uma nuvem branca como a neve, que 0º 
hervoso solo é 0 rio acatasolou de cambiantes. 
do sombra e de luz, 

— No hay como la Primavera, para este 
genero de decoracion, observon Behety, dan- 
do-me uma leve palmada no hombro. — 

Da Primavera, amigo, decia no sé quien, 
es Ja alegria cândida de un corazon que cre 
haber mucido únicamente para el placer; tas, 
esperanzas halaguétas de la edad venturosa. 
em que no se conocen los desengaos; la 
primera” sonrisa que dá al mundo el labio 
Placentero, que no ha bebido todavia en la. 
copa amargo del pesar... 


—Mas, amigo Santiago, interrompeu Gutier- 
rez, decia mi abuelo que la naturaleza, como 
el corazon del hombre, tiene su oloão y su 
invierno. 

—Verdad ! Pero la tierra renace cada ao 
à la alegria; el hombre no disfruta sino una 
primavera, que, fugaz y prouto marchita, no 
torna para él nunca jamás 

—Eso dy selior mi tio. 

A pesar, empero, de todas esas tan pre- 
“conizadas poinpas y hellezas de la Primavera, 
tornou Gutierrez, em tom doutoral, meneando 
a cabeça; admiro mucho mas el Inverno: es 

sta mas inspirado y fecundo ! 
— Fecundisimo, amigo, acudin Cobo, en 
agua, piedra, rayos, viento y frio ! Sus cuadios 
una consólacion 1. , 
gos pasados, presentes y futu- 
nterveiu Behety, 
m olhar muito comico sobre Gu- 


tierrez, 
—Yo no soy vago, compalero ! Yo soy um 


digno empleado de la aduana de Buenos Aires. 

Bl rey de los haraganes ! 

—Por supuesto, hermano... Y eso es el 
único motivo por que yo viajo... 

meus amigos, viajo porque... 

tenho dinhei 

—Eso es bronia 

— usted, senor de Cobo, à pro- 
posito de os cundrys del Invierno - 

> ont que cosa mas linda! senor de 6 
iorrez. Hay uno en el cual la tierra, 
mústia, parece condenada à la ester 
Admirable ! cortou Behety. 
— Infelizmente, senores, notou Gutierrez, 
jamãs Iegaremos à bien juzgar de esas obras 
estupendas, por que la envidiosa Primavera, 
tan Juego “como le consta que su émulo el 
Invierno, el grande artista, exhibió sus riq 
simos trabajos de naturaleza muerta, inme- 
diatamente se presenta con grande bombo, se- 
duelendo los corazones deliles con sus amables. 
risas y lontejuelas, conseguiendo asi desviar 
la ateúcion de lo que es verdaderamente grande 
leia unos licnzos em los enales no hay mas 
que wu triste crecer, retonar 6 florecer de ár- 
holes, plantas, flores, valles, montes, Ianuras. 
x colinas; la tierra, en una palavra, abriendo, 
Sin gracia, su seno à las inugotables minas 
vida que encierra, y la más incómoda vegetacion 


redosan su superficie ! Una desgracia ! 
—Es verdad ! compaiero. 
=Y entonees Iueve esclamaciones : Escelsa 
decorncion ! Marivilloso paísage ! Transf 


m portentosa ! Que vi ue lozan 


frondosidad ! Que pincel! 


refun- 


fufan, entusiasmados, em 
jaulas Prodígio, que los ojos 
no se cansan de contemplar! 
Mivono sublime que desde el 
princípio del munido canta to- 
dos los amos la ereacion t.. 
Mira, Almeida, mira! Que 
hermosura 3 em Deleso em 
euantos objeios nos rodean t.... 
Este es el lindo pueblo de 
las Conchas, celebrado por los 
poetas del celeste império em 
cndenciosos versos de setenta 
e dos silabas ! 

— Decididamente, — gritou 
Coto, este calavera. quiere 
ahogarhos em borricadas ! 


Abrira-se, repentinamente, uma das jancilas 
de um palaceie moderno, a cujos pês, qual 
custosa alfombra, se estendia, até muito perto. 
do rio, um jardim magnifico, e aparecera 
uma mulher. Fresca, como às ores, Cujo aro- 
ma respira, gentil, formosa como o dia que 
saúda, contempla, com semblante aprazível, 0 
cêo, 05 campos, o rio. Os seus abundantes ca- 
bellos dourados parece conservarem ninda o 
desainho que The comimunitára o Teponso du 


, realmente, Della ! Muito se parece co 
a loura portélia que deiximos no Tigre 

“Volta-se para dentro. Retira-se. Reap) 
Fixa os olhos no vapor. Appoia a fron 
uma das mãos e permancoc pensativa com O 
rosto voltado para 0 cêo. 

—O que procuras, mulher? O que vês? 

Baixa os olhos... Ri-se. Que adoravel bocea ! 

Haviam-lhe dirigido a palavra duas bonitas 
ercancas, travessas e uliçosas, que corriam 
e brincavam no jardim com um grúnde porro, 
e que, ao avistar-nos, começaram a dizor-nos 
adens, 

Ella seguiu-nos por muito tempo com o seu 
imugnetico olhar, 


(Conrado) 
Fnaxersco D'ALMEIDA - 


3. ass 


ACTUALIDADES SOIENTIPICAS 


Locomotiva ejostrtoa do Siemens 


Figoraa-ao ullimamento em Nerlim experioneias tutto 
interessantes, soe a transniasho das forças a distancia, 
por meio da eloctricidado, cw um poquano caminho do 
ro com uma Iocomtdva oleeteica do Wornor Siomon 
E rabido quo tas imseliaas imagneto-oloctricas é dy 
mo-eleetricas no desenvolvo. oletricidado por melo 
magnetismo, ermpregando-so magnctos  permanentos, ou 
loteo-mana, defronte do cujos polos giram outros ato 
estroma. com bobines, com fo do coliro Isolado, no: 
qual so desenvolvem correntos eloctricas de índueção, O 
movimento de rotação é dado no eixo em que cstão 
hobines por seia do um motor, geralimento uma mel 
de vapor, Tratsorma-so nasim 0 trabalho mochanico. 
motor em eloetricidado, Neelprocaento no so introduzir 
uma  corrento eletrica no fo das Loblnes da machinh 
toma o eixo desta imselina movimosto do ror 

tação. E esto peincipio que se funda a aplicação da 
cletriidado como motor ta locomotiva. alóctrica do Siy- 
A loromotiva compõe-se de um carro cujas rodas r 
sentam sobre 05 careis de um caminho do foro or- 


— Yo no hablo con usted ; 


hablo con mi amigo Almeida. 
Mira, grinjo, continuon, imet- 
têndo-me o braço e apostando 
para a margem com o dedo. 
Mira uno, dos, tres, cuatro. 
bosques de sanoces!',. Una, 
dos, tres, diez, veinte, treinta moradas, cual 
mas elegante 'y lnjosa, reinan do en todas 
ellas un aseo admirable, y respirando eierto 
bienestar y sosiego interiores, no es verdad? 


Mira : milês de naranjos, államos, aeacias, gli 
cinas, madreseleas... Oh! vision encantadora! 


Cinto omgftudiost da Istemotiva de Siiens 


diario, o comunicam por tre “do ongremagens com 0º 
cixo x do uma machina dypasso-loetrica A instalado 
ache o dito carto: A locomitiva tem inferiormento, 8 à 
meio, ma: escova metalica e que friceiona um caril 
central E mais alto quo os dois ordinarios, collocado 
paralelamente, e a “gal distancia los, dealado sol 


so 


O OCCIDENTE 


travestas do madeira do 
melhor modo possivel. 
A “escova o mau 


VIAGEM DE EXPLORAÇÃO NA AFRICA EQUATORIAL 


escova e, pelo 7, por- 
correndo o fo das bo-, 
ines o saindo eim “my 


7 
um; 0 polo negativo n 


lo fio p com o 
tivo da maeh 


ils da locomotiva. O 
caro contra comemu- 
ea com 0 polo poste 
tivo do outra tmachina 
molhante 
mo ento 


letra 
da loca 


end ma pe 
emo; o polo negativo 
desta segunda machina 
ris sobra os “qua as 
senta a locomotiva. 

Um motor. eollocado 
na primeiro e 


cima ydranlen ou 
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